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DENTRUDO NA TERRA

Até que emliml Esta nas ruas

' dulcidade a masi-tirada magna da

Granja. O Manuel Firmino corre

a campa para o cortejo l'unohre do

pudor d'este districto, e o .laquina

serve de garoto enxota cães na e-

greja do seu novissimo partido. E

mecarú por ermotar os seus anti-

gos companheiros burlcscos da

politica, o que e proverbial c tra-

diticíonal em todos os garotos!

Adeus Zé Dias e. Gustavo, adeus

Jayme, adeus _Massa da min/ut'al-

"to, adeus quantos lhe alimenta-

ram as horas de cabulice e vadia-

geml Elle vao-se, a procura do

secretariado de Aveiro para si,

d'um brazão para o primo das Le-

zírias e das armas de consnl pa-

ra o primo Carlos. Fardas, mede»

llia's, titulos, brazões, paus e ar-

mas para ornar a frontaria dos

novos titulares na passagem da

máscarada progressista! Avante

pelo osso! O Luiz rufa com forca

no tambor da situação a chamar

a populaca, que ha de ouvir ao

Caga nove os louvores da masca-

rac'la. t

' Estamos napraca. l) Luiz,eter-

. no aspirante a empregado depois

de ter aspirado eternamente a me-

dicina, está sobranceiro e direiti-

nho, com o d'esdem de queixo a-

ristocratico que o torna saliente

entre os seus concidadãos. Mos-

tra-se satisfeito com o rufo. E de

facto, empunha muito melhora

baqueta de que cmpnnhou o es-

calpello, porque e enorme a mul-

tidão que alli se agglomera, attra-

hida de todos os pontos da ci-

dade pelas pancadas sonoras do

tambor.

O Inverno atlasta o povo com

ares brutaes e malcreados. O (ja-

a nove, vestido de bobo com r' -

de macaco, descreve a_ todos

os protogonistas da fuucção por

entre !crias e pilherias e pede

desculpa do nome a quem o

.vit. N'esse instante rebentam gi-

randolas de foguetes, o Silveri-

nho toca_o hymno na flauta, e o

córtejo entra na praça no meio de

vivas atroadores ao governador ci-

. l'ülilli'l'lld

' Pelo' llenilejo
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(conccusíxo)

. A má reputação de Barancos

v'emdhe dos bandos de assassi-

nos'qne se acollnam aquelles si-

t1'05,fugidos do interior de lies-

prinhae Portugal._t_511ppoe-se mes-

mo que Os pl'il'nlllVUS habitantes

d'e Barrancos, os* fundadores da

povoação, não eram mais do que

assassinos, que ,foram legando as

' suas tradicções de geracao em

geração até ha poucos annos, em

que a spavidade dos costumes lo-

grou altiin entrar n'aquclle centro

   

                     

    

   

    

  

vil soltados por uma turbamulta

l de famintos.

Toma a palavra o sr. Manuel

Firmino. Sobe ao carro, que ser-

ve de tribuna, em trajos de Por-

tugal velho, d'antes quebrar do

que torcer, e mostra ao povo os

elixires do seu governo cin'l. O

primeiro dos talismans, uma unha

de tigre real, pratica :ir-ções ma-

ravillmsas. Livra do recrntzunen-

to, faz orçamentos n'um minuto,

faz contas da camara ao sabor de

cada um. luz actas de sessões

que não existem, e livra de se-

zoes depois do morto. O outro

talisman, uma rica bolsa de ouro

e lilagrana, mas vasin. voe-alem

de quanto se possa imaginar. Ani-

cha compndres, aiilhados, tios,

primos, sobrinhos e amigos e so-

bre tudo administra hospitaes,

misericordias, Confrarias etc, res-

tabelecendo a moralidade e acco-

nomia em toda a parte. (Applau-

sos. Vozes: - muito bem, muito

bem. U Rosa das all'andegasz-

apoiado!) Emlim, o terceiro talis-

man, uma ponta de veado, resti-

tue a honra a familia official, co-

mo juntas geraes divorciadas do

governo, juntas de parochia in-

fieis ao parocho, irmandades de

mal com o sachristão, etc, etc,

etc. (O ñnal d'este discurso e re-

cebido por uma salva de palmas

prolongada. O Santo Thyrso le-

vanta ao aro orador ,nos seus

braços possantes.)

Segue-seo Fernando de Vilhe-

na, vestido de pierrot. Prometie

mil ventu as. Deixa vender acido

azotico por vinho.. . (O Inverno:

-bravo, bravo! O Enguia protes-

ta com vehemencía. E' chamado

ã ordem pelo tambor mór Luiz.

Requer que se lavro na acta o

seu protesto. O Cega nove diz

quatro pilherias. que j'n'ovocam

hilaridade geral na multidão). ..

fructa podre, peixe azul, leite de-

teriorado, carne roubada no peso

e muchas cousas más. Jura que

não assistirá a nenhuma sessão

da camara.

O Cesar de Sá sobe ã tribuna.

Traja a epocha, de furta cores.

Os seus ares de dentista verda-

deiro dispertam a *curiosidade po-

pular. Movimento de a ttcnção. De-

clara que continuará com a nova

situação politica a ami'mar cada

vez mais o seu gosto pelas luvas.

Explica o que é o infan'ticidio e o

 

barbaresco. Ainda assim foi ne-

cessaria uma razzia singular nos

miseraveis, uma limpeza que não

geixa'de ter bastante originalida~

e.

conta-se que certo lavrador alli

de perto, ou de Moura ou de Sa-

fára, fora um dia assistir a um

baptisado ou a uma feSta de Bar-

rancos. Depois do jantar, alegre

e bem disposto, Inanilíistou o seu

pezar por estar de mal com um

compadre que tinha na lOcalida-

de. O pezar acompanhou-o até ao

momento de sahir da villa e tão

grande_ e fundo elle foi, que o

obrigou a retrocedcr, já no cami-

nho, para ir fazer as pazes com o

compadre. Um irmão d'este, to-

davia, que viu voltar o outro. jul-

gando-o animado de maus intui-

tos, foi busrara carabina e quan-
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homicídio voluntario e lembra portuna. Foi até esse mesmo ín-

juntamente excellencias e os divuin o que obstou a que em

milagres d'umas luvas finissimas,

de pello dc 'ato por exenn:›lo.Re-

corda como e que uma ladru tica

impune e uma creança na cadeia,

e extasiaose com a lembrança de

umas boas luvas de montar! Ex-

pande-se largmncnte sobre luvas

e continuaria lou-,tas horas no as-

snmpto, se a multidão não desse

signacs de estar cançada.

O presidente, reconhecendo

esse cançaco. acena ao tambor

mor, que rnt'a em signal de des-

! pedida. (.l Silverinho tora o hyzn-

l no novamente, o (loga nove rom-

pe a marcha com as lerias do

Costume, e a mascarado põe-.se

em movimento para a Egrcja do

partido, onde o Jaquina não ces-

sa de enxotar os cães. E o povo

ui'fasta-se alegremente ode vagar,

em coimnentznjos picarescos ao

entrado da politica da terra.

 

[lili GONSl'lllAÇl0 DE l'lÂLllilS

(QUE são asnos ALEM D'isso)

Ha pouco tempo, ha de haver

uns quatro mezas, contava-nos

um amigo nosso que, entrando a

procurar alguem na redacção do

org/;20 principal dos tolerantes, en-

contrara tres borrabotas conhe-

cidos muito preoccupados com

os progressos do radicalismo em

Lisboa, devidos principalmente a

propaganda energica de certos

jornalistas. (ls borrabotas, dois

dos quacs eram redactores do

argila, fallavam na iniciativa de

varios individuos para a creaçao

d'algnmgrupo ou j'mrtido 'odio-al,

iniciativa que, segundo ellos, era

forçoso combater a todo o tran-

se. Para quem conhece, como

nós, aquella corja, não passou

despercebido desde logo que sc

tramava alli alguma conspiração

infame, capaz d'ir até as ultimas

miserias. E tão leviana e tão as-

natica, que começava logo por

envolver entre os da iniciativa re-

ferida um certo cavalheiro, que,

se nunca perdeu occasião de es-

timular as aspirações radicalis-

tas, tambem não deixou de ter a

franqueza ¡ieCEssaria para repro-

var n'aquelles tempos a crcaoão

de qualquer agrupamento radical

que jnlgavae julga ainda inop-

uma reimião muito fallada se a-

presentassem propostas ja feitas

n'esse intuito. U mesmo indivi-

duo, que convidado a collaborar

em jornaes avançados que se pro-

jectavam, respondeu a uns com

BVEISÍ 'as e a outros com a decla-

ração firme e cathegorica de que

não collalmrava por emqnanto em

nenhum jornal da capital, apezar

de ter a certeza absoluta de que

nenhum d'esses jornaes havia de

ser pago pelo sr. Peito de (larva-

lho, porque att- alguns dos sans

¡n'n_¡›3ctados fundadores eram do

gremio e amisade dos conspira-

ilorcs pelintras. O mesmo indivi-

duo, qno nunca teve relações com

outros em que se fallavp senão

para os combater tenazmente na

imprensa quando os encontrou

na clnrl'atura c para os deixar em

paz e nunca mais os ver, quando

os encimtrou perseguidos e mor-

didos por essa mesma chel'atura

e a t'randulagem que a segue, com

razao ou sem razão, mas no fun-

do com a covardia do costume.

Ficae sabendo isto, oh garotos

de viella! E por estes factos, aliaz

conheciijlos de bastante gente, se

vo já um ponto falso da conspi-

ração famosa.

Passados quinze ou vinte dias,

apparecia reahm-mte O Sec-nto a

prevenir os seus (tangas de que o

sr. Peito de Carvalho comprara

certos e determinados individuos

para dividiram o partido republi-

cano fundando clubs e jornaes

que del'cndessen'i os principios do

radicalismo. Sabia a publico a

conspiração vadia!

Encolhemos os hombres com

tedio, com nojo e com pena. Te-

dio e nojo dos garotos, pena de

algum homem serio que andasse

_por aquclle jornal, co¡ru;~n_:ando

pelo seu proprio i'lirector, a quem

reconlicciamos muitissimos erros

e defeitos, mas que não suppu-

nhamos tão fraco, apezar de o re-

conhecermos muito fraco, que

consentisse d'aquellas porcarias

no jornal em que o seu nome li-

gura. Ainda hoje o não suppomos

associado de coração a essas in-

famias. Não, que isso é muito!

Ludlbl'lül'íllTI-llyo e subjugaram-n'o

como sempre.

Não dissemos nada. Passou-se

0 tempo, e o nosso estudo e tra-

 

do o viu entrar em casa do ir-

mão, a quem suppoz que elle iria

provocar, matou-o instantanea-

mente pelas costas com um tiro.

O caso foi fallado e levantou vi-

vissiina indignação entre paren-

tes e amigos do-morto, que jura-

ram tirar vingança.

Marchon um destacamento de

tropas sobre a villa. Quando as

cornetas soaram perto da povoa-

ção, os assassinos, rccciando uma

rasga geral, debamlaran'i ás de-

zenas para llespanhnglli, na can-

tenda, nas fronteiras do paiz visi-

nho, n'aquelles mattos apertadosé

que foi o grande açougue dos ban-

didos. Os Vingadores do morto,

lquc esperavam exactamente por

.aquella emigracão, estavam vn,.-

lantes no aguardo. E só lhes es-i

gar entre as lavadciras, retroce-

dendo para Barrancos em trajes

pittorcscos de outro sexo! As res-

tantes caliiram varadas pelas ba-

las dos caçadores attentos e o

campo da justiça ficou juncarlo

de cadavucres assassinos. Foi justi-

ça de moiro, mas foi justiça effi-

caz. Se não dcsappareceram de

todo os assassinos, nunca mais

se reflzeram d'aquelle golpe vi-

brado por mão valente e decidi-

da.

Entretanto, hoje passou com-

pletamente esse terror. As des-

ordens são raras, os roubos sào

rarissimos, e dos antigos bando-

lciros restam cidadãos pacilicos

e honcsl0s.

!Nos usos predomina, como na

linguagem. a inllmmcia hespanhi -

i-apou uma perdi:,quc sc foi abii- l la. 'As mulheres pcutciam-se nas

I'll liçí) DAP¡ l'l'BlJCA
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balho levaram-nos para longe' de

tudo e de todos. Ultinmmente,

porem, viemos a saber que a cons-

piração vogava por ahi fÓl'íl, que

corria mundo, que era persisten-

te. (Iumpria-nos, pois, dcscer a

cstacada. Não para salvar respon-

sabilidades, que nada nos impor-

tam, nem para defender estra-

nhos. com quem nada temos de

connnum. Nem ¡'n'erisam danos-

sadefeza,nem accaitariamos man-

(lato para vir a publico por ella l

Diascernos novamente a estacada

para manifestar a fortissima in-

dignação que nos invade por um

systema torpissimo de fazer poli-

tica, por uns pulhas sem imputa-

ção, que se abrigam com a capa

de homens altamente collocados

pa 'a irem impuncs lançar o vo-

mito sobre reputaçoes alheias,

com dizeres generic-os, calumnias

largas que tanto se podem esten-

der a dez como a cem pela ma-

neira insidiosa 'porque as ar-

remessam da janelln. Descemos

novamenteá estacada porque aIIi

não ha mesmo o intuito de ferir

este ou ferir aquelle em especial,

mas o lim unico e reservado de

impedir por meio de suspeitas

miseraveis a constituição de qual-

quer grupo radical. Este é que é

0 facto. A corja não teve outro

meio, senão aquelle, de combater

o agrupamento dos radicaes. Que

o saiba todo o mundo. E se não,

que precise nomes, que desen-

volva accusacõos, que explique

os acontecimentos, que se for

tudo convincente nos lhe aii'ian-

çàmos de nos colloi-.armos ao seu

lado tenazlnente contra esses ban-

didos da honra republicana. A' fe

do nosso nome lh'o juramosl E

se não forem convincentes, e se

tudo for o que suppomos, então

os innocentes que tenham a ro-

ragem necessaria para lhe abrir

de vcz o c -aneo com uma Inoca

bem pezada, ou de lh'o fazer sal-

tar na ponta d'nm rewolver, co-

mose faz a cão damnado, por

que não ha outro recurso para

salvar os brios cem vezes oiten-

didos. Os brios estão acima de

todas as consideraçõespossiveis!

F. mais nada. Só por uma in-

dignação violentissima poderia-

mos quebrar o proposito decidi-

do de não atacar mais por esta

forma os homens do partido em

que estamos. A culpa é d'elles!

ruas, umas ás outras, sentadas à

porta de casa. Os homens, esses,

nas horas de descnnço seguem a

vida airada do cafe ou botequim,

entre um copo d'aniz e llll'l bara-

lho. .logam a batuta desaforada-

mente.

O uso mais ratão, todavia, que

eu encontrei alli e que não e pe-

culiar só a Barrancos, segundo

as informações que tenho, e a

chocalhada as viuvas que se ca-

sam. O mais ratão e não sei se o

mais selvatico. Besta, muito bes-

ta, isso é!

Consiste no seguintcz-no dia

cm que se casa uma viuva, jun-

tam-se os entres habitantes e vão-

lhe fazer a porta com chocalhos

uma oni'el'neira do diabo, por en-

tre cl'iuliccs, diatribcs e insultos,

ils' medonho simpli'suu'ntc. E do
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Mas o pin'rnthcsis fica encerrado (Ino desvia abaixma dentro-.ar du- ' t'()llllitl' das boas intençõüs (10 'Si-i'

desde jz'i. Nem mais uma palz'ivra. ramonle nina 'Ílllllllel'lllnll'Í-L'Hil para

Brevemente nos enrontrarcnios não tor de atacar a memoria de

em .Lisboa, onde ha campo vasto um rei! O mesmíssinlo ministro,

para tudo.
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0 artigo que damos em .segun-

da ilostin:ivz:i-sc ao nosso ultimo

lllllllr'i'd, mas uma eventualidade

impediu que elle fosse publicado

então.

A NOVA SITUAÇÃO

() partido l-'rogrcssista não tem

mais aurtoridade de que o parti-

do regi-nerador para presidir aos

destinos do paiz em nome do

bem nacional. Polo contrario. i)

partido ri'igcnerador tem mais al-

guma coherencia !de que o parti-

do progressista e a coherencia

em politica e uma cxcollente qua-

lidade, que sobreleva a muitissi-

mos defeitos. A conducta dos re-

generadores é pronliga e devassa,

mas tem o quer que é. da serie-

dade dos velhos que continuam

gastando a sua fortuna em sus-

tentar velcii'lai'li-s de moças. Pelo

menos e definida e certa. A con-

(lncta dos progressistas asseme-

lha-se a conducta dos garotos,

que passeiam alegres e despre-

venidos em boa companhia de-

pois de terem em plena rua joga-

do a pedrada. E no fim cahe na

mesma prodigalidade e names-

ma dcvassidão dos seus adversa-

rios.

Todos se lembram das condi-

çoes excepcionaes em que o gru-

po da (-'rranja empolgou ha pou-

cos annos o poder. Não obstante

as incoherencias e as contradic-

cões flagrantes dos seus homens,

que dizendo-se democratas foram

ato applaudir e defender os actos

do politicozmais reaccionario d'es-

ta terra, nunca se viu um parti-

do erguido tão alto nas lanças do

enthnsiasmo popular, nem chegar

ao ministerio tão bafejado 'pela

sorte. E o que fez elle dos coin-

promissos que deviaa tamanho

favor e applauso? Escusado é di-

”zevllo, porque todos o sabem.

Depois d'isso não foi menos

triste, nem menos reles a vida

que levou. Ainda ha pouco vi-

mos o ministro das obras publi-

cas declarar com impudenciamiie

se fosse governo não hcsitaria um

instante em dissolver a camara

de Lisboa, se os eleitores entre-

gassem os seus sulfragios aos re-

publicanos. Só por esse homem

se define o ministerio actual! Um

ministro que' dizendo-se progres-

sista, que dizendo-se liberal, que

dizendo-se partidario do systcma

representativo ousou all'irmar que

dissolveria um corpo clectivo só

pelo facto d'ello pertencer, se per-

tencesse, a certa côr politica, le-

vou 0 descredito inteiro e a rui-

ua completa ao ministerio a que

pertence, que não ol erccc garan-

tia de iudepeiidoneia, nem de se-

riedade. E' um ministerio de pre-

torianos, promptos a obedecer a

qualquer tyrannete coroado que

se lembre de assassinar a liber-

dade na primeira occasião. 0

mesmissimo ministro, que não

iluvidou escrever no seu jornal

que .se escangalhou nos ultimos

tempos em curvatnras reaes, de-

pois de se haver dito republicano!

Isto não l'ullando no sr. ministro

da fazenda, outra garantia da no-

'a situação, demasiwhimcnte co-

nhecida, para mal do talento que

possue, pelos seus esgares trua-

nescos n'este leilão da patria a

que estamos assistindo.

llastam esses dois homens, os

mais intelligentes e capazes de

todo o ministerio, para nes deli-

nir a situação actual. Entretanto

outro facto a define, e il'nma ma-

neira bem formal. lteferimcrnos

a declaração do ministerio pela

boc'ca do sr. presidente do con-

selho e confirmada successiva-

mente por todos os seus collegas

no governo. O gabinete entende

que deve pôr de lado as reformas

politicas, para sc dedicar exclu-

sivamente a questão da fazenda.

E n'este ponto se lhe pode notar

a maior contradiceão. Se põe dc

parte as reformas politicas, para

que as empregou sempre na op-

posicão como o seu maior caval-

lo de batalha, a ponto de fazer

por causa d'ellas uma figura de-

ploravel. como ainda no anno

passado fez no parlamento? E,

caso notavel, l'oi esta a mesma

declaração que o partido progres-

sista fe: da ultima vez que obte-

ve o poder, depois de o ter esca-

lado ã custa das reformas politi-

cas! De maneira que continua no

systema deploravel de pensar uma

cousa no poder e outra na oppo-

sição. ,

!tias deixemos isso e continue-

mos a ouvir o Sr. presidente do

conselho e os seus collegas no

governo. O gabinete entende, por

conseguinte, que a primeira que-

stão c- a questão da fazenda. Pro-

mette-nos mil expedientes para a

resolver, e depois d'elles postos

em pratica ¡.'iensa que pode e rleuc

dppellttr para a bolsa, do contri-

buinte, exigindo-the novos sacri/i-

cios para sustentar o credito publi-

co. Eis oque o sr. Jose Luciano

declarou textualmente na cama-

'a, e o que o sr.l\«lariannode Car-

valho confirmou com energia.

Quer dizer, 0 partido regenera-

dor cahiu por causa dos impos-

tos e o partido pru;›gres:sista co-

meça logo por elles. Para a rege-

neração gritavam os granjolas: -

nem mais vintem. Mas para ellos:

_bolsa larga e barriga cheia. Po-

dem c (levem appctlar para a algi-

beira do contribuinte, exigindo-the.

novos sacri/icios para sustentar o

l credito publico!!

Não commentâmos. E' exacta-

mente 0 que 0 pOVO llitzi'CCC.
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INGLATERRA i

Aggrava-se -a questão sooial.

Os animos acham-se ainda im-

pressionados pclo ultimo nwcting

da praça de 'l'rafalgar em Lon-

dres, e o governo não se da pres-

sa em remediar a Situação dos

operarios, que principiam a des-

binr-!te Gladstone.

A iinpauiBnria aguilhoada por

uma crise ll'lC-lulillü pode levar as

massas a emzasstis deploraveis.

IC o capital auxiliado pela. inorcia

do governo continua explorando

o trabalho.

La rebentou outro mol.in ope-

rario um Smethwick, perto de

Birmingham.

O movimento lavra, e ninguem

prevê: os complexos e funestos

resultados que podem doseuca-

dolar-se: a fome e ruim conse-

lheira, as instigacões da miseria

apertam, e a perplexidade do mi-

nisterio mais irrita os ope'arios

que tinham Welle as csiuin'anças

da sua salvação economica.

E' sabido que o 'grande »wet-

ing de Londres foi promovido

pela Federação Social Democrati-

ca, a qual formulou as suas aspi-

rações nos seguintes pontos:

1.0- Casas baratas para opcmrios.

- “2.“- Educação gratuita para as

creancas de todas as classes da socie-

dade.

3.0- Reducção a oito horas de tra-

balho para. todos os ofiicios.

4.0-- Iniposto progressivo sobre os

rendimentos superiores a 300 libras.

5.0-I'assagem dos caminhos do fer-

ro para o Estado, com ou sem compen-

sação aos accionistas.

tis'- ureação de bancos nacionaes

para acabar com os estabelecimentos

particulares d'csta índole.

7.0-- liapida extincçao da dividana-

cional.

8."- Passasem para o Estado da.

propriedade agricola e organlsaqão de-

baixo da sua ii'itcrvencao de cxcrcitos

agrícolas o inrlustriacs que trabalhem

segundo os principios da cooperação.

' 4o

Damos uns rapidos traços bio-

graphicos dos individuos aponta-

dos como auctores do movimen-

to socialista que ultimamente re-

bentou em Londres: -

líynrtman -Foi educado na

universidade de Cambridge e via-

“ou muito, tendo percorrido aIn-

dia, a Asia central, a America do

norte e quasi todas as nações cu-

i ropóas.

I Jornalista, littu'ario e critico

de bellas-artes, tigurou como re-

dactor dos jornaes liberaes: Poll

Mat t-r'azettc e New Castte Chro-

m'ctc.

Possuo nove contos de rendas.

Publicou um volumoso livro

intitulado A base historico (to 'so-

cialísnin.

E' alem d'isso, auctor de um

sem nmnero de opusculos ultra-

radicaes, sobre a condição das

classes operarias e dluma tradu-

cção do livro de Carlos Marx, 0

Capital, tão popularisado na Alle-

manha.

Champion_ Não tão conheci-

do como llyndman, é um antigo

official de artilharia, de ideas mui-

to exaltadas, e que, impressiona-

do ante a espantosa situação em

que se acha o East-Guri de Lon-

dres, não achou outro remedio

para aquelle infortunio senão a

revolução social.

Gaston muitodinhciro para in-

sinuar no povo as suas opiniões.

Hoje gosa de grande popularidade.

Burns_ E' um engenheiro me-

chanico que prosperou extraordi-

nariamente no exercicio da sua

profissão e conseguiu uma boa

fortuna.

Dotado de uma intelligenoia

 

tal terror e influencia, que o re-

sultado o ser rarissima a mulher

que contrahe segundas nupcias.

Com os viuvos (la-se o mesmo fa-

cto, mas não com tanto enthu-

siasmo. Quer dizer,quem se casa

pela segunda vez calliu no des-

prezo publico! E então, são sel-

vagens ou não são selvagens?

Varias auctoridades teem pro-

curado acabar com esta selvage-

ria, mas debalde. Conta-se d'uma

que chegou um dia a ir assistir

pessoalimmte com um destaca-

mento de infantaria, commanda-

do por um official, a um casa-

mento entre viuvos. Os noivos

vinham na frente, ao regressar a

casa da egreja. Atraz o adl'ninis-

trader do conselho, com os sym-

bolos do Seu cargo. Depois o des-

tacamento todo. E por ultimo a.

povoação inteira. agitando os cho-

calhos com furor. E' um dos

candalos mais gordos que se teem

visto nesta terra, dizia-me oja-

suita no seu pactois originalissi-

mo.

O jesuíta. e um excellente bar-

ranquenho, mas com o grandis-

simo defeito de nos dar pelo seu

type physico a imagem do cele-

bre e famoso Malagrida. D'ahi o

epitheto, com que elle afma de-

ve 'as, aliaz.

A respeito de chocalhada, ain-

da se conta outra muito boa. O

administrador de Moura tomou

n'uma occasião medidas aperta-

das para evitar e inferneira n'um

projectado casamento. E o que

haviam de fazer os habitantes da

terra“? Mandaram vir do campo os

bois que traziam a postal' e fize-

ram-tros passar pela porta dos

noivos de chocalho ao pescoço!

.là é persistencia na toleima.

Um outro uso divertido é o dos

prog/ões, ou anmmcio oral cambia-

tantc. Edital e cousa que os bar-

ranquenhos não conhecem. U ad-

minist 'adôr do concelho tem um

empregado especial que transmit-

te ao povo as suas determinações.

Chega ao principio d'uma rua e

exclama com voz sonorae vibran-

tez-Attencion J As mulheres veem

as portas, o transito suspende-se,

os artilices interrompem o seu

trabalho, e o arauto principia com

entono e compassadameutez-

Manda dice-r ta autoridad. . . e se-

gue por ahi abaixo na cantilena

do estylo. Ura os partimdaras

aproveitam o mesmo arauto para

annunciar os seus negocios. Quan-

  

snperior edegrande facilidade do mos tão ;amam cuidado na

faltar, deve aos sons engenhosos satisfação ;to compromissos;

paradoXos e a .sua inllexão de voz

grande parte dos Seus exitos ora-

tortos.

Williams_ Candidato operario

socialista por um dos bairros de

Londres, é um rcvolmúmmrio

completo, um rewlucionario dos

pcs à cabeça. -

_ Quando falta geslicula como

um louco furioso. Foi elle que em

setembro ultimo organisou os

rrtcctings nas ruas mais concorri-

das. lletido com outros secialis-

tas por obstruir as ruas foiencer-

rado n*uma prisão. '

Não é tão rico como os seus

tres outros collegas, mas tem fei-

to mais trabalho do que os outros

tres juntos.

Entre o povo e conhecido pela

alcunha de Bocca d'aço.

PARÁ RIR

(latino quiz botar espirito car-

navalesco, e para isso fingiu ha-

ver-sc ido as nialvas, enfarruscou

o Sen papel, chorou a beira da

prepria sepultu 'a, e a opinião en-

tôa finalmente o Dc pro/'nadie

Suprema calinada, que veio

corroborar eloquentemente tudo

quanto ternos escripto sobre o

rachitismo d'aquclle cerebro en-

fermo, c desilludi' algum miscro

cretino que lhe lisongeava a ma-

nia litteraria e excentri :a no meio

d'esta sociedade rotineira.

Calino foi d'esta *vez ultra-Ca-

lino. Fez-sc morto, como se elle

não estivesse já morto e bem

morto. . .moralmente. .

Em nome da dignidade do fun-

ccionalismo publico; um exame

de sanidade ao miolo do (Zalino.

Por muito menos saniílices este-

ve o Arrobas prestes a soífrcl-o

tambem ás faculdades intelle-

ctuaes.

Ahi fica o alvitre. Que o sr.

governador civil nos releva a on-

sadia de lh'o oll'erecer. E' que te-

mos muita consideração pela se-

gurança 'indivii'ltu.il, e ninguem sa-

be a que funestos resultados psy-

cologicos Caliuo pode arrastar-se

no periodo agudo da enfermida-

de. '

Coitado l

E morreu. ..impenitente. Nem

se inspirou nos ultimos momen-

tos de Bocage!

Não queremos hoje remcxcr-

te as cinzas, infeliz (lalino. O no-

jo invade-in o espirito. Se o po-

dermos vencer, na proxima sema-

na irá o panegyrico.

 

Nü'l'iüiàñill

nogâmos encarecidamen-

te aos nossos assignantcs nos

enviem quanto antes a im-

portancia dos seus debilos.

Parece-nos ser já oppor-

tuno o pagamento; mas (eo-

mo ouros sabem as contra-

ric atlas e as vicissitudes

com quilo lucia uma emprcza

jornaiistica que vive exclu-

sivamente dos seus assignan-

tes, é por essa falta que vc-

 

do apparece sardinha, por exem-

plo, ahi anda elle com'uma por a

rua, anuunciando-lhe em altas

vozes o preço e qualidade.

Bar 'ancos é, alem d'isso, uma

das poucas terras de província

em que sc apregóa tudo pelas

ruas, a. maneira do que se prati-

ca nas grandes capitaes. De ma-

nhã accorda a gente aos gritos

de- qniem me llctma, qm? me voy,

qitiem me compra qui mi pongo á

ta esquina! Maneira curiosissima

tambem de apregoar, como se vel

Por ultimo não quero deixar

de Citar o attentado monstruoso

contra a formosura dos gallos,

qne são todos raboes, e a mania

da fechadura nos postigos das

portas. Não ha nenhuma porta

sempostigo. E a fechadura, em

lugar de ser na porta, como em

  

 

  

  

 

    

  

 

  

 

    

 

   

   

   

   

    

   

   

   

 

  

  

que. nos repeattàmos sua'. 'Mis-

simos.

“unos romeno¡- cartas a

,todos os nossos assignaznirs

em divida. Para essas cartas

pedimos com a maior instan-

cia toda a attenção; contan-

tlo não façam esperar a sua

resposta. n lim (le rcgu!a¡--

mos o nosso procedimento

futuro.

ú_

Esta de lurto o nosso amigo

sr. Angelo da ltosa Lima, por fal-

lecimcnto de sua mãe..

_ O nosso pezaine.

_+_

Tem estado gravemente enfer-

mo o sr. Norberto 1*'erreira Vidal,

caracter svmpathico e muito con-

siderado pelos seus excedentes

dotes, que 0 tornam digno da es-

tima de quantos o conhecem.

Sentimos o incommodo de s.

ex“, desejando-lhe do coração

todos os alivios.

+

Falleceu em Coimbra o sr. dr.

Pinto Rachão, professor do semi-

nario d'aqnolla cidale. Em Aveiro

exerceu egual cargo, sendo depois

transferido para Coimbra rom a

extinccão das aulas ecclesiasti-

cas aqui.

Era um caracter honesto.

_+-

Foi-se, o sr. I). Augusto. Rea-

lisou uma inspecção minuciosa

ao regimento, aos quartc-is, :i Vis-

t'Alegre. a Jesus, a varii s pontos

mais garridos d'esta cidade e as

partes mais interessantcjes d'alguu

mas das suas celebridades.

Sua alteza deixou por aqI ii fun-

das saudades. que se deita re n rai-

zes, Ax-'eiro inaugurara um p mcos

mezes mais cstalmlccimcntos for-

necedores de pessoas reaes.. .

Em preito a verdade, o 'infan-_

te Soccorreu generosamente mui-

tas familias necessitados e pa-'

gava com vizarria as diversas of-

fertas com que o minmscavam.

Não lhe faltaram 4,:amclias. (lous-

tou que O sr. D. Augusto tem uma

estima especial por aquclla flor,

e as nossas pequenas nao o deixa-

vam nun :a sem camclias, clie-

gando a haver contiictos por

cauza de preferencias.

Gratificou tambem os empre-

gados do telegrapho e deixou os-

molas para os indigentes da ri-

dade. - '

As impressões que sua alteza

levou d'aqui foram as mais lison-

geiras. E por esse motivo até cor-

re que elle estabelecerá aqui a

sua residencia permanente.

o*

Temos a frente do governo dis-

trictal o sr. Manuel Firmino d'Al-

meida Maia, sendo nomeado ad-

ministrador do concelho o sr.

Fernando de Vilhena, filho d'a-

quelle cavalheiro.

Moralidade, como se ve.

W_-

Vãmos chamar a attenção da

anetoridade administrativa para

um pedido que por mais d'uma

vez temos renovado.

A rua de S. Martinho e um

perfeito Chiqueiro. Alli respira-se

uma atmOspliera meñtica comoa

 

toda a parte, é nospostigos. Abre-

se O'postígo com chave, mette-se

por elle o braco para recuar o fe-

cho que prende a porta por (len-

tro c entra-se para casa.

Emñm, muito teria que con-

tar dos usos e costumes barran-

quenhos, da historia dos habitan-

tes, da gentilesa das mulheres,

da belleza ext 'aordinaria dos ter-.

renos, de todo esse conjuncto que

tanto me agradou, principalmen-

te quando attento na aspcrcsa de

homens e de campo com que de-

paro n'esta minha viagem pelo

Alem tejo fora. Mas como Dons me

não fadou para estas (ieseripçõcs

e ninguem tem obrigação de me

aturar, ahi fica o ultimo borrão,

que tem o lonitivo dc servir ago-

ra de ponto final.

Y.



Çta semana d'aspicto invernoso.

íria traz por isso grande volume

.'i'agiia, e as terras encontram-se

-empapadas

' 3

,e qualquer... latrina. Os mora-

ores nào podem assumiu: as por-

'i ou janollas sem que recebam

_'m jus/0 que é de estontear.

Ora faça t'uvor, sr. administra-

or do concelho, de ir ou mandar

quella rua ver: alem d'outras im-

undicies que por la escorrem

om uma liberdade de bin-go po-

re, até fazem da rua curral de

rcos. Os pobres animaes teem l

r¡ um sitio -rescruadn para pocil-

a, que só abandonam a noite,

' nando os animaes dos donos dos

«, nimaes os recolhem para dentro

:ia propria habitação, que por cou-

eguinte tambem não oii'erece

m uitas condições de salubridadc.

A rua,como o sr. administra-

or talvez saiba, e bastante cen-

ral para oitereccr espectaculos

t o nozentos.

Em nome das posturas muni-

cipaes, da decencia e do nosso

ecoro local, faz-nos esse favor,

im?

Ficamos esperando.

____.-_-

Vieram ao nosso escriptorio

lgumas pessoas do lugar de S4.

Bernardo queixar-se de que são

avictimas de graves irregularidades

; a distribuição do correio por

injuella localidai'ie,.e pedindo-nos

?que por íntermedio do nosso jor-

nal chamassemos a attencão do

?sr Prazeres para as faltas que el-

Éies disem ser commettidas pelo'

leiupregado da posta rural.

Ahi tica a queixa, esperando

_3 ue o sr. Prazeres saberá provi-

; enciar com justiça e sem demo-

ra. _ '

_.___._+___

O tampo apresentou-somos es-

De segunda até sexta feira cho-

vau quasl. incessantemente. A

!A atinosphera continua ainda

com bastante humidade, posto

_que de aspecto mais claro, o que

»po le ser prenuncio de que a iu-

vernia prorn tt- não c.›ntinuar.

_+-

Recebomos a visita do Por-

tuense, diario noticioso, letterario

recreativo. '

Que as auras da felicidade lhe

'bafejei'n a existencia, é o que sin-

ceramente desejamos ao novo col-

loga.

_+__

A epocha do entrado tem pas-

sado muito esmorecida. Se não

fosse uma cégada que sahiu no

ultimo domingo e ha algumas noi-

tes um grope allusivo á situação

local, passava despercebida entre

nós. .

Hoje, parece-nos que o nosso

amigo Antonio Vinagre não' falta-

rá com o tributo do costume áo

periodo carnavalesco.

Veremos e contaremos.

-áao-_-?

Foi julgado em Estarreja o fa-

'jardo que se inculcára marido

d'uma mulher de Pardilho, cujo

esposo verdadeiro se acha na Afri-

acontecimen to que noticiámos

a tempo.

0 reu e um exímio marau, com

uma longa serie de delictos que

o tornaram conhecido dos regis-

tos criminaes.

Foi condemnado cm32 mezes

de. prizão maior cellular e na al-

ternativa de Ii annos. de degredo.

Lida a sentença, o reu com mo-

' dos petulantes e dirigindo-se ao

juiz disse-[he que lhe desejava e

a toda a sua familia todas as ven-

turas. Em seguida pespegou uma

descompostura no delegado e

ameaçou os jurados.

Que tal é a creanca!

-__-+-_-_

Os missionarios varatojanos

sahiram ja de Barcellos, onde com

as suas cathechezes deixaram

um rasto de ignominias. Era de

esperar.

Treme-nos a penna de indigna-

ção. Para o que ahi'se praticaá

sombra da connivencia governa-

mental nao encontrámos commen-

tarios já; o valor d'essas immorali-

dades acha-se nos resultados pra-

r

   

                        

   

   

   

   

   

    

  

   

   

   

  

   

   

 

   

   

  

  

ticos. Ellcs ahi vão, e cada um

veja e sinta, sem paixões ou ani-

mosidadcs o estenda! de crimes

provo 'varios pelas doutrinas que

tanto cri-lino e tolo act-.eita como

beneliras e salutares.

Em Martim (Barcellos) os mis-

sionarios fanatizaram umaviuva,

que tem uma filha menor, e lá

partiu para Braga. em carro fe-

chado, acompanhada d'nma beata,

cmmissaria e agente dos roupe-

tas, e abanclônou uma innocente

¡il/tinha., deixando-a sem o seu

agazalho maternal. em companhia

da avó. Luciana Pinheiro, em En-

courados. A pobre criança a to-

dos os momentos Pergunta, cho-

rando, pela mãe; e ella nào a ou-

ve;- fugiu para um asylo de Bra-

ga, dizem, temida, pelos missiona-

rios. e em breve vae para Lisboa!!

Mas ainda mais:

Felicidade Augusta, do logar

do Assento, freguezia de Encon-

rados, d'aquelle concelho, mulher

casada, chegou tambem, seduzida

pelos roupetas e arrastada pelos

seus agentes, a fugir de casa, dci-

:mndo igualmente uma innoccntc

/ilhinhal I

N'esta, porém, ainda os infa-

mes sotainus não haviam obseca-

do completamente o espirito e o

sentin'iento; e por isto, estando

para entrar tambem para' um car-

ro fechado, que a esperava na cs-

trada, ouviu a filhinha chorar em

altos gritos, e ainda o sentimento

de miie lhe deu forças para re-

cuar. Abandonou-os, porque ain-

da sentia ser mãe!

Os varatojanos ja sahiram de

Barcellos, e os cífeitos da sua san-

tidade vão apparccendo.

Em Gueral a loucura. Em Mar-

tim 0 doscaminho de mulheres.

Veremos o que farão na fre-

guezia da Graça. concelho d.- Bra-

ga, para onde elles se foram ani-

nhar. '

Em Martim ha diversos enga-

jadorcs de mulheres, e agentes dos

roupetas, para lhes ' forneceram

carne humana para os seus coios !l

E os infames foram para ou-

tros sitios continuar na pratica

das suas façanhas degradantes.

Nós não conhecemos melhor

tl'ierapeutica de que um bom mar-

melleiro para os desmandos dos

eximios fajardos.

__._..___.__

Dizem de Taboa que n'esta lo-

calidade e seus arredores se esta

reproduzindo um facto extraordi-

nario que se tem manifestado em

outros pontos.

E' o caso que'as carnes de por-

co, que se conservam nas_ salga-

deiras, vão desapparecendo com-

pletamente. Começam por se en-

cher na parte gorda de covas,

dando mostras de serem comidas

dos ratos, até que lhes fica ape-

nas o coiro.

Proprietarios ha que, revendo

as suas salgadeiras, das banhas

que alii tinham, sómente encon-

tram a pellicula que as envolvia

pelo lado exterior.

Teem assim desapparecido cen-

tenares de arrobas de carne.

Uns attribuem este aconteci-

mento ao sal; outros suppõem

que uma nova especie de phillo-

xera lhes invadiu acasa, levando-

lhes um dos melhores governos

d'ella.

U facto é deveras grave e di-

gno de ser escrupulosamente

analysado.

Aveiro é um dos primeiros cen-

tros rcproductores de sal, e não

nos consta que entre nos se haja

dado caso anaiogo aos de que se

queixam fora.

› E' conveniente que a impren-

sa chame ,a attenção do governo

sobre tal assumth que se torna

por demais serio.

ãstaremos a bracos com a in-

vasão d'um novo microbio? U sal

será falsilicado?Em qualquer d'es-

tas ou outras hypotheses e grave

o acontecimento, para que os nos-

sos coliegas deixem de o ventilar.

___*_-_

Os jornaes ministeriaes vnem

em dci'cza da egreginha e todos

.fortes no seu argumento, dizem

ser falso que o paiz dote a noiva

do sr. D. Carlos, mas só verda-

    

  

        

   

   

      

    

  

    

  

   

  

               

  

 

   

   

   

   

0 POVO DE AVEIRO

deiro ir ser fabulosamente au-

gmentada a dotação do principe l

Não, senhores contribuintes.

quem recebe não e o D. Carlos,

a a sua l'ntura esposa. lúqnem pa-

gará.? 'Nós julgavamos qiic visto

haver mudanca dc hencliciadu,

não seria o povo o mesmo bode

expiatorio das necessidades dos

pombinhos. l

0 immoralão governo que foi

ao polciro em nome de. ignobeis

compromissos, mas que antes

d'isso aprcgoava que o paiz neces-

sitava de fazer economias, esta

dando o mais nogento espectacu-

lo de servilismo.

0 rei la estáaimpór a sua von-

tade. E' amonarchia que nos rou-

ba. Expulsemos os crapulosos que

nos querem reduzir a ultima mi'-

seria. Com que auctoridade nos

pedis mais sacriñcios, 0h torpes

histriões '2 Para dotar o principe

real, cujo futuro estado exige

mais dinheiro, para as vossas he-

tairas, para as vossas 'insensatas

prodigalidades, em quanto o po-

vo morre de fome “2

Fora devassos, esbanjadores

sem consciencia, raca hybrida

que só vive para tlagello das so-

ciedades. Os cynicos dizem ao

paizz- estàs pobre, mas arranca

d'essa pobreza com que augmen-

tar a lista d'um rapaz que espera

vir a ser o rci de Portugal, mas

que ja e rico e cuja noiva e riquís-

sima!

E o povo cruza os bracos an-

te estes tremendos attcntados la-

tro-assassinos l

Azorraguem essa besta s'nn

piedade. dign ›s negreiros d'este

sertão. Atagantem-n'a com durc-

za e depois ¡aucem o fogo allows-

ta. Que só fiquem os escombros

d'este misero-Portugal l

_+___.

Está aberto concurso para ad-

missão de alumnos pensionistas

da escola normal de primeira clas-

se de Lisboa.

__.____

O Commercio de Guimarães diz

que se acha organisada uma com-

missão para crear um centro re-

publicano em Gnii'naràes.

0 mesmo periodico conta que

a nova agremiação. pelos eletrico-

tos que a iniciarame lhe deram

vida, será uma das mais impor-

tantes do paiz.

_+_

U principe Carlinhos escolheu

para sua residenciao Paco d'Aju-

da. Com esse fim está-Se proce-

dendo a trabalhos que nos cus-

tarão dezenas de contos

Mas não importa. -O sr. José

Luciano e Marianne de Carvalho

prometteram continuar na esteira

dos seus collegas do ministerio

passado.

_Prepara a bolsa, Ze.

---_-_*-_--~

E a Provincia, inspirada no

animo do novo gabinete, vae en-

sinuando a bravura de que elle

está possuído, se o povo levantar

0 collo.

Ora vejam:

«A par d'este cuidado attento

deve existir um outro de conse-

quencias não menos perigosas: a

exaggerada tolerancia com os nos-

sos inimigos.

Ser tolerante é bom, é gene-

roso, é uma qualidade que distin-

gue os governos ou os homens

fortes, mas e a exaggcracao (l'es-

ta virtude que produz a pusilani-

midade. Aquelle que se não ser-

ve da força para a impor ao fra-

co,- é o bondoso. Mas aquelle

que possuindo-a se deixa insultar

n'uma passividade indill'erente-

e o cobarde.

Não se esqueçam tambem d'is-

to Os srs. ministros»

Hein? Acautella o lombo, Zé.,

_+__

O ministro da fazenda apresen-

tou no parlamento uma proposta

que tem por lim realisar as divi-

das á fazenda nacional.

E' concebida nos termos se-

guiutes:

«Artigo l.°- As dividas a L'a-

zenda nacional, por contribuições

directas vencidas até 30 de junho

    

    

  

 

    

 

  

   

  

   

  

    

  

  

   

 

   

   

     

   

  

de '1883. poderão ser pagas tien-

tro em dois annns por prestações

inonsacs ou trilnestraes, conti-

nuando a coutar-se-lhes o juro da

niom desde o ¡Mignon-nto da l.“

j'n':=.~;l.:iç:':o.

à *l.“- Os iii-:vcdores á fazenda

que :'lesvjurorn aproveitar-se do

il“lli'iit'in concedido n'esta Ii'i as»

.aim (ií'VDl'áIÍ) declarar perante os

respectivo:: (escrivães-4 de fazenda

no praise de ii!) dias contados da

promulgação d'ella.

§ 2.°- A falta do exacto paga-

mento da primeira prestação tor-

na vencidas todas as Seguintes,

*que Serão cobradas pelos meios

ordinarios. -

Art. 9..“- Quando as dividas

sejam anteriores a3!) de junho

de'1880 sera concedido o abati-

mento dc '10 p. c. aos contribuin-

tes que pagarem de prompto.

Art. 3.°- Fica revogada a le-

gislação em contrario»

...+-

Diz a Correspondcncia do Norte:

«U dinheiro obtido peladioce-

se de Braga, com o titulo de- di-

nheiro de S. Pedro_ elevou-sc no

anno lindo á importante somma

de 8:803à735 reis.

E o Asvlo de Mendicidade em

precarias circumstancias e cente-

nas de familias a luctarem com a

t'omc l»

_+____

Vae ser suprimida a engenhe-

ria districtal. Ficando no quadro

do ministerio das obras publicas.

+__

Parece que se vae gene 'alisan-

do entre nos a mania dearrancar

os bcqiics comoa mais formidavel

vinwmça nas conteudos.

Em uma desordem que houve

em b'. Martinho, proximo de La-

mego, i: depois de mutuamente

os Contendoies se terem mimo-

sendo com uma boa dose d.- bor-

doaila. um d'ellos dcu tal (lenta-

da no nariz do outro, que lh'o ia

arrancando completamente.

- _ao-_.---

Diz o Correio da. Noite que con-

tinua a exportar-sc pela barra do

porto de \"iannanmito vinho pro-

duzido n'uqucllc districto.

l-la dias saiu a barra o vapor

Sir ll-"altcr, levando 32'; cascos de

vinho, com destino a Bordeus.

Pouco depois sahiu tambem

o vapor Carl Krwui com 200 cas-

cos cheiOs para Bordeus. tocando

na Figueira, onde receberia um

importante carregamento com o

mesmo destino.

_+_

O commercio de Bordeaux

queixa-so ainda dos embaraços

que no transporte tule vinhos de.

Portugal lhe causa a quarentena

de tres dias. _

_4_-

CONTRA A DEBILIDABE

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo, de Carne e a Farinha Pei-

torai FcrruginOsa da Pharmacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

-_-0-'_._

Estão a concurso as seguintes

cadeiras:

Santarem- Elementar do saxo

masculino na freguezia de Case-

vel, ordenado 1205000 reis.

Ubidos- Elementares do sexo

masculino nas t'reguezias de Bom-

barral e Sancheira Gragde.e mix-

tas nas freguesias de S. Gregorio

e dos ll'rancos; ordenado de cada

uma das segundas 1005000.

Carrazeda de Anciàes- Com-

plementares dos dous sexos na

sede do concelho, elementares do

sexo masculino nas freguezias de

Pombal, LinharescAmedo, cele-

mentar do sexo feminino na fre-

guezia do Castanheiro; ordenado

de cada uma das outras 1006000.

Mafra- elementares do sexo

femmino nas freguezias de Mafra,

Enxara e Chclleiros, e do sexo

masculino nas freguezias do So-

bral. Milharade, Carvoeiro, Alcain-

ca. Igreja Nova, Encarnação, San-

to Estevao e Gradil, ordenado da

primeira '1805000 e da cada uma

das ooãras 1305000 incluindo a

gratilicaçâo.

...,__*__-_
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No domingo passado houve

em Sevilha /L'n'ltl naciomil. Umj'or-

nal licsjninhol descreve um dos

seus mais brilhantes episodios.

.tpre.~u:-n*on-.:se na arena um

magnífico tuir.: negro, malhado,

cognolniimilo iii/¡.'cnloiz

.-Xi'rcmi-ssou-se como um raio

sobre a copa do Loto, que, alcan-

c'ado pela lei-a, recebeu uma gra-

ve l'crii'ia na pernaesquerda, sen-

do immediatamente retirado para

u enfermaria. '

0 toiro accometeu os cavallei-

ros com um furor pour-as vezes

visto, causando, como diz um col-

lega madrileno, admiraçde c cri,-

t/tusiasmo.

Sete vezes deitou por terra ca-

vallos e cavallciros. A pedido do

publico toaaram-se varios nume-

ros de musica em honra do toiro

Bailador.

Nem tudo foi sangue de toi-

reiro.

Pouco antes de principiar a

corrida jazia a porta d'inna taber-

na, sobre um charco de sangue,

o cadaver d'um homem; ao hos-

pital tinha sido conduzido um ou-

tro individuo ferido gravumente,

e um terceiro dava entrada u'uin

carcere ferido ligeiramente.

Tinha havido uma rixa entre

os tres por um motivo que não

podia ser mais nobre e patrioti-

co: disputam-se de navalha ein

punho se Espartero era melhor

toireiro do que Chic-erro.

Na calcada havia sido assassi-

nado outro individuo pelo mesmo

motivo.

E aqui está o que dizem os

periodii-os do paizvisinho acerca

d'cssa brilhante [esta l

~_-o-›-__

Um jornalista americano, estan-

do no Coloraiílomas inargi-'zns d'um

rio viu um cardnmede trutas pe-

quenas que andavam n'inn sitio

l'tilllallÇOSO ,e límpido. Por cima

d'ellas e a pequena distancia da

superficie da agua turbilhonava

um cardume de mosquitos.

As trutas eram muito peque-

nas e estavam ainda envoltos na

costumada visionla/ De quando

em quando algumas d'clins subia

ate deixar a parto superior da ca-

beca ao nivel da supcrlicie da

agua.

Nesse instante procipitava-se

sobre ella um mosquito, e pi :an-

do-a na região cerebral, deixava

o peixe impossibilitado de fugir.

Entao o terrivel mosquito aterra-

va-se a victima. ati;- que lhe su-

gava todos os líquidos organicos.

Completada a tarefa largava

então a truta que ilesapparecia

linctuando, de barriga para o ar,

na corrente do rio.

A testemunha d'esta caçada

original esteve mais d'uma hora

Observando as trutas e ::iuraute

esse tempo morrermn mais de

quarenta trutas feridas pelos seus

terríveis inimigos. ,_

..5+

As cartas, que a Napoleão [II

escreveu sua ama, lilttíi. (Iornu

e que por ella foram legndas a Bi-

bliotheca Nacional, devem !ser

abertas c lidas este nuno. E' Er-

nesto ltenan. segundo o testamen-

to de mad. Cornu, o encarrega-

do de as abrir e ler e d'entre el-

ias escolher as que mereçam ser

dadas a estampa por quem as

queira publicar.

_-_.+__

Os portos de Marrocos, quali-

iicados de suspeitos de cholcra

morbus. continuam a ter a mes-

ma qualificação, podendo as em-

barcações que d'elles procedem,

ou ali hajam tocado, ser admitti-

das nos portos de Portugal a qua-

rentena de observação de tres

dias. Os portes de Oran e os de-

mais da província de Argel, con-

siderados inticcimiados da mes-

ma molestia, continuam a ter a

mesma qualificação, podendo,

comtudo, as embarcações que

d'elles procedam ou ali hajam to-

cado, ser admittidas em Lisboa a

quarentena de rigor. Os demais

portos ,da Argelia, os de 'l'unis e

os de Tripoli, Considerznios sus-

peitos, continuam com egual qua-

lificação, sendo as embarcações

que d'ellcs proi'edani, ou ali ha_

jam tocado, admittidas em Porto_
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lgal e sujeitos a quarentena de ob- se para a casa de sua cunhada, herança, Crimes' do uma associação se-

servziçào de tres dias.

Tem livre pratica no laiareto 'de sua mulher, e como respon-

de Marvão, depois de previo exa- desse não saber, matmí-aiustanta-

me medico. os passageiros vindos

- directamente de Madrid ou de

França. As bagagens serão sem-

pre entregues independentemen-

te de qualquer beneficiação.

_+__._

O pessoal do banco de Lon-

dres acaba de auguentar-se com

um photograpiio, cuja missão con-

siste em tirar os retratos de fo-

das as pessoas suspeitas, que al-

li se apresentarem areceber che-

ques, sem que essas pessoas o

' percebam.

Esta resolução foi tomada em

virtude de grande numero de ca-

valheiros d'índustría, de toda a

especie, que pretendem explorar

o estabelecimento.

-__*____

As scenas de verdadeiro can-

nibalismo que abaixo relatamos

são descriptas por um jornal de

Nazareth, da Bahia (Brasil).

(A villa de Chique-Chique, no

sertão d'esta província, está sen-

do theatro dos mais lamentaveis

acontecimentos, e a esta hora tal-

vez esteja aquella -localidade 're-

duzida a um montão de cinzas e

o solo juncado de cadaveres.

O delegado de policia do ter-

mo, alferes Bahia, soltou os pre-

sos criminosos que jaziam na ca-

deia e encorporando-os a um gru-

po de malfeitores e assassinos ata-

cou a casa de residencia do dr.

juiz de direito, não o assassinan-

do por haver este fugido; incen-

diaram, porém, a sua casa e mui-

tas outras de Iiberaes alii residen-

tes e mataram 10 pessoas inclu-

sive uma senhora que chegando

a uma janella fôra_ morta a tiro

or um soldado, na presença do

ãolegado. '

A' ultima bora consta que fó-

ra morta toda a força do governo

que alii se achava perseguindo e

assassinando os liberaes.

A penna treine-nos na mão ao

noticiar semelhante becatombe.

No lugar denominado Caldei-

rão, distrícto da Casca, freguezia

da villa de Areia. Enzebio Damas-

ceno assassinou sem nenhum mo-

tivo um rapaz, sendo na noite

d'esse mesmo dia assassinado

tambem Euzebio, não se sabendo

quem fera o assassino.

Poucos dias depois, um filho

'de Enzebio assassinou com um

tiro, sua propria mãe; e agora es-

te brigando com um outro seu ir-

mão fóra tambem morto a tiro

por aquellem

Aquillo anda ainda por lá mui-

to bravo. '

ú_

O nosso amigo sr. Augusto d'Oli-

veira estabeleceu no Porto, na rua de

Cedofeíta,~210, 1.0 andar uma '

AGENClA CENTRAL

na qual aprompta papeis para casamen-

tos, passaportes e passagens. Fazem-se

memoriaçs e requerimentos para todas

as repartições publicas do reino; solli-

citam-se documentos das mesmas; lega-

lísação e expediente de cartas rogato-

rias para paizes estrangeiros, bem como

o respectivo andamento quando regres-

sam cumpridas; promovem-se averba-

mentos de quaesquer títulos de credito;

eucartes de empregos publicos ou olIí-

cios e registos nas conservatorías. Tra-

tam-se negocios em todos os tribunaes;

recursos do recrutamento; despachos na

alfandega e caminho de ferro. Encarre-

ga-se de traducções do hespanhol, fran-

ces e ínglez, cobrança do dívidas, fo-

ros e pensões, publicações d'annuncíos,

compras, vendas, pagamento de contri-

buições, e ílnalmente de qualquer nego-

cio concernente a agencias d'esta or-

dem. Tudo por preços mudícos com a

maxima actividade. -

A agencia resolveu egualmente en-

gax'is'egar-se de PERGUNTAS e RESPOS-

Se algum individuo desejar orientar-

se sobre negocio ou pessoano Porto, se-

rá satisfeito promptamente, mediante n

retribuição de 500 reis, Sendo aresposta

dada pelo correio, ou 700 reis,sendo pc-

lo telegrapho.

Estas quantias deverão acompanhar

a pergunta, em sellos ou estampílbas do

correio.

_+-

Um arabe perpetrou em Baro-

ba (India) uma serie de assaSSina-

tos.

lmpellido pelo ciume dirigiu-

 

Ó POVO DE ' AVEIRO-

) ., . . . I . ,' . CPUL'ln e uÀs mulheres de Bronze.»
perguntou .1 esta pelo paradeiro _ _Lumine_ O hwmdmm.

9. E parte- 0 grande industrial

3.'l parte_ A luz da verdade.

Edição ornada com primorosas gra-

vuras e com chromos a finissimas cc'nres,

dos quaes o primeiro e o retrato de Mon-

neameute e tambem um filho que

tinha ao pe, do edade de dois an-

nos. Um outro arabe que se apro- “pm.

ximou a ver da porta o que havia Cada chrome 10 réis_ 501'f-is sema-

receben uma baila e teve egnal mas; _ _

sorte. Dois mouros que acudiram Mslêil'lll'lgcjlêuffála '

para O fazer levantar fm“_m tam' gnifico albluni daasíprincipacs vistas de

bem mortosz- e em seguida poz- Belem no fim da obra'. _

se a fusilar os visiuhos, entre os Milena-se na anpl'eza editora_ Be-

quaes ficaram feridos tres. A po- Eftfqb-b r““ "a Cruz Pe “1% 2°' 4-"

licia estabeleceu cordão e quiz ' 'pata a, provímúag O preço do ras_

arrazar a casa onde se recolhera ciculo e o mesmo que no Porto, franco

o assassino mas oppoz-se a isso de porto, sendo a assignatnra paga adi-

0 diva" no interesse de evitar antadae na importancíadeõfasciculos.

mais derramamento de sangue.

NlVllltnE' lal'l'l'ERABlA

No dia immediato appareceu

_GUERRA JUNQUEIRO

l vamu Mint ETERNU

mandava a forca policial disparou

dOlS tiros contra o malvado com

o alvo de o ferir edesarmar, mas

falhou. Julgou-se então imprete-

rivel o assaltoá casa, o qual ten-

do-se effectivamente dado, to¡ o

Um bcllo volume em papel cartonado

custa 1,5000 réis.

Pelo correio, registado, 15120 réis.

Pedidos aos editores

ALVAillM l'lMEMTA e LEITÃO

Rua de Santo lldefonso, 39%- Porto

Ferro, carvão vegetal e mine'-

'al por junto e 'a'retalh0, oflicina

de ferreiro e serralbeiro para toda

a obra propria d'esta arte, de

Bernardino Maria Tavares

EM SEVER DO VOUGA.

 

Contra a tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente anctorisado pelo Conselho

de Saude Publica, ensaiado e approvado

nos hospitaes. Acha-.sez'á venda em to-

das as pharmacías de Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geralna pharmacia

Franco, em V Belem. Os fraseos devem

conter o retracto e firma do auctor, e o

nome em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade dalci de 4 de j unho de 1884.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal ch cão Bernardo Ri~

bciro Junior.

arabe colhido pela baila de rewol-

ver, que, todavia, não recebeu

sem que enterrasse um punhal

que tinha na mão no seu proprio

coração!

_na_

BlBMUEMFlllA .

neplIbEicas.-Sahiu o n.° G2

(8.0 da 3.“ serie), o qual contem o

seguinte summario:

Secção politicaz-lntra-muros.

Secção litterariaz-Segundo Com-

mendador, por Camillo Castello'

Branco: Paisagens a lapis, por Bu-

lhão Pato; Locucõese vocabulos

portuguezes, por E. A. Vidal; Os

Celtas, por Pereira Caldas. Poe-

sias. Noticiario.

  

HERFES E'ENIPIGENS

Curam-se em poucos dias com o uso

da PUMMM ANTI-HERPETlCA do dr.

Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas chronicas. . ' ' ^

A' venda nas principaes pharmacias

do rcíno. Em Aveiro, pharmacia Moura;

emplhavo, João C. Gomes. Deposito ge-

ral, lharmacia Maia., Oliveira do Bairro.

GENEBBA SEM mm

Superior a quantas até hoje

teem apparecldo no

mel-cado ~

,DA ANTIGA FABRICA DE

C. C. MREIIIA & C.“ l

'Premiada na ultima exposicão de

Hüê'rü

os motivos

Fatplemlida edição portuense, illus-

trada com 500 gravuras novas

compradas ao editor parisiensç

ECGÉNE IllTGlÍES

  

A obra constará de 5 'volumes ou 60

' fascículos em 4.0 e illustrada com 500

gravuras, distribuidas em fascículos se-

manaes de 32 paginas ao preço de '100

reis, pagos no acto da entrega.

A Folha Academiea._ Saiu A casa editora garante a todos os

o n_° 3 d'este hebdonadal-io scien_ individuos que angariareín 5 assignatu-

üñco e letterarw_ ras, a remuneração de 20 p. c.

3

. . w Toda a com-espondencíadeve ser di- Lisboa.

' ASS'Sna'Se em COImbTa› na “la rígida à Livraria Civilisacão de Eduardo Consumo e acolhimento geral em to-
larga, da. Costa Santos, editor, rua de Santo do o paiz.

Ildefonso, 4 eõ-Porto. Deposito em todos os estabeleci-

mentos de mercearia e outros do Porto.

Exija-se a botija e etiqueta com

a marca (registada) MOREIRA d:

C.“ e a rolha com afirma (FAC-

SIMILE) dos fabricanets.

SElPREÍTR

t

 

Archivo dos Municipios

Portnguezes.- Recebemos a

'16.' folha d'esta utilissima pu-

blicação.

Assigna-se na Trav. do Con-

vento de Jesus, 33, l.°-Lisboa.

'- ns rannnnnnns

Billlltl'íllECA B0 Cl'llÁ' IM ALDEIA

2ll-nUA oo ALMADA-217
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0 Pastellelro de Madrigal.

- Recebemos o fasciculo n.° 16,

E* editora a Empreza N

manticas.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atalaya, 18.

Preço de cada volume 500' reis.

Para os srs; assignantes 450 reis.

Está no prelo, e já muito adiantada

a. impressão do 4.0 volume.

Para as províncias far-se-ha a expe-

díção, franca de porte, mediante paga-

t
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ANUNE IÚS_ DA PllAllMAtJiA FRANCA), unica legal-

 

(Íizizlrz: a (“utilidade

FARINHA Í'El'l'tllml. l-'EllRL'GlXOSA

mente auctOrísuda o privilegiada. E' um

touico rr-:constítuinte e um precioso ele-

mento reparador, muito agradavc e de

' facil digestão. Aproveita do modo mais

_extraordinario nos padecimentm do pol-

rio, falta ,de apetite, em oonvalosuentei

de quacsquor doenças, na alimentação

das mulhereszuravídas e amas de leite,

pessoa; cdnsas, creancas, anemicos, o

em ¡zm-ai nos «lchihlndosg qualquer que

seja a cansa da debilidade. Acha-se à

venda em todas as ¡shut-macias de Por-

. tuna¡ e do estranuoiro. Deposito geral

na pharmacia Franco, em Belem. Paco-

te :200 reis, pelo correio 2le r. Os pum-

tos devem conter o retrocto do auctor e

o nome em pequenos círculos :uuarel-

los, marca que esta depositada em cou-

formidade da ici ;lc 4 de junho de '1883.

DEPOSITO em Aveiro. pharmacín e

drogaria medicisz de João Bernardo

Ribeiro Junior.

l'liilll) Nh'lilll'll'l) DE CMN¡

 

Prlvllegl- a A governo,

' ado, an- xr e aprova-

ctorlsa- pela jun- a

do pelo ta'consul-

_ . uva de saude p Mica

E o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, fortificautc e

reconstituinte. Soh a sua influencia dc-

scnvolvo-se rapidamente o apetite, en-

ríquece-se o sangue, fortalecem-se os

:uScnlos, e voltam os terças.

Emprego-se com o mais feliz mito

nos :esteimugzos ainda os mais debeís,

para combater as digestoes tardias e la-

boriosus, a (llSpupSiit, carilialgía, gas-

tro-:iynía, gastralgia, anemia ou inac-

ção dos orgãos, racbitismo. consnuipção

de carnes, alieeçbes escrophnlosas, e em

geral na convalcscença de todas as do-

encas aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se trez vozes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alhnentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debeis, uma colher das de sopa de cada

Vez; e para os adultos, duas ou tres co-

lheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachí-

nhas, e um excedente «lunchn para as

pessoas fracas ou convaleseentcs; pru-

para o estomago para actzeítar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao Mcash, para_ '

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafaccão, os envo-

lucros das garrafas devem conter o rc-

tracto do auctor e o nome em pequenos

círculos amar-ellos, marca que está do-

posítada em conformidade da lei do 4

dé junho de 1884.

Acha-se á venda nas principaus far-

maeias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na farmacia. Franco, em

Belem.

IUMPHANTE!

 

Ones R“ HENRIQUE 'PEREZ FSCRICH AS MACHINAS 'DE COSTURA.

DA

COMPANHIA FABRÍL' SINGER
Os milhões do crlmlnoso.

«Recebemos o fascicnlo 12 d'este

explendido romance editado pela

empreza Serões llomantícos.

Assigna-se na rua da Cruz de pondencia, franca de porte.

Pau, 20'- Lisboa.

-C

A [Ilustração Portugue-

za.-- Recebemos o n.° 32 do se.

gundo anuo d”esta revista litte-

raria e artística.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.° 35, 1.° andar-Lis-

boa. >

m

yp. alo «Povo Ie Aveiro)

Rua da Alfg'tdego, n.° 7

 

Publicações litlerarias

OS»
Mirrors no CRIMINOSO

os «MILHÕES DO cnmmoso» são

a ultima c a mais interessante obra de

Xavier de Montópin. auctor dos roman-

 

ces: (-0 Fíacre n.° 13, Mysterios de uma I Santo Ildefonso- 4 e 6- PORTO.

mento adiantado.

Ainda se recebem assignaturas na

livraria do editor Joaquim Antunes Loi<

tão, rua do Almada, 211 a 217, Porto, pa-

ra onde _deve ser enviada toda a corres-

Acabam do obter na Exposição Internacional do Salud, de

Londres, a - ' '

' ;'D'O'URO

o tutor ritmo _COMENDO N'rsn mondo

Em Aveiro assigua-Se na livraria do

sr. David da. Silva Mello Guimarães.

 

- ARNALDO GAMA

- -~ E"mais uma victoria ganha .pelas excelentes machinas dc-

ll SlBBENlU'MÚH DE Villlll C080!” da COMPANHIA SlNGIill quo so vendem a, ¡iroslaçoosde

500 reis, somanaos, sem. prestação do entrada, o alinha“,

menos 10 por contorna p ' .

_COMPANHIA FABRIL "SlNGER"

g o e sem¡ must ad d mvums AVEIRO-_475, Rua de .Tese Este.vam,9-7-
. r _ a com ozeg . _ . l - ›

No' Porto, será distribuída em caderne- z_ p (1.05360 _tá _Callxa Economica

tas de 64 paginas e uma gravura, pelo '

preço de 100 reis cada caderneta, pagos .

no acto da entrega. Não excederã a'12

cadernetas, que Serão distribuidas quin-

zenalmente.

' Para as províncias *sb se acceitam

assignaturas vindo acompanhadas da

importancia de CINCO FASCICULOS, ex-

cluindo as despezas de porte do correio,

que serão pagas a custa. da casa editora.

Concluída a. publicação, da obra, a

casa editora distribuirá por todos os sus.

assignuntes uma explendida gravura

executada expressamente na Allema-

nha.

Assigna-se na Livraria Civilisação dc

Eduardo da Costa Santos, Editor, Rua de

(2.“ edição Illustrada)

  

O íncançavei editor portuense,xEduar- n

do da Costa Santos, já tem muito adian-

tada a publicação do aSARGENTO-MÓR

De VILLAR» (2.“ edição íllustrada.) ' '

A obra constará de dous volumes in.

JOAO :AUGUSTO DESOUSA

" U ' com '

'OFFlÇlNA DE SERRALHERIA

-=|VIIBII=-

ORNECE ferragens, dobradiças, feehos, fechaduras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

_ mas de ferro, fogoes, chumbo em barra, prego d'arame, etc.
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